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VIAGEM ,

A !� Ol1 5 Ou e ,.}f r ente, deve
elllb IrCM no vapor Lagu ''1 0,, JULW CA I'TllHOSClllll tl Intl1I�,) dtj VI�It;H (I ;,;ul �.)

de! E3lado, (I �t. d,·. GovefLB [ Fui dbpeu6ado dil cargo de
dO", que será acompauhadu ues· i· vice"goveruadur do e,sLldo do
sa oxcnrsâo, entre outros cava Blo Gliludc do Sul o tlr. Frln·
Ib(Jiíos, pel,) Cidadão Ral1h1o ci,cn da Stlva Tav �res,e nomea·

Jul!o AULllpbo H'HI1, t- Vice Jo pari' esse logar o dr. Jl1llo
'YI)ve;rI.J,dor. Prestes de Castdhos.

Do dr. chefe de policia ao t')
•. __

ministro da justiça: !'fheíiiloul"" di .. Estado
« Congratu\o"::me p:1lriotíco l{endiJl1ento de 1 a 30 de Junho:

.
- I 'I Renda geral. ........ 8:0398267

g�)V.ernr). 101Iugu�a(ji\O nospel a-'I
» especifll..... 2438315

flilllDrmgrl1 ntes, lmp'ortante rne- ) municipaL _��4S69�
lhoramento com que �caba ser 8:g07S217

\

CONSTlTUlí110 POLITIC' tal da união, emquanto outra
L \}il :i cousa não deliberar o Congres-

so.

Republica dos Estados-Unid�s do Brazil Paragrapho unico. Se o Con-
gresso resolver a mudança da

DECRETO N_ 510 DE 22 DE 1UNHO capital, escolhido, para este
DE 1890 fim, o territorio, mediante o

publica a Constituição dos Es consenso do Esta.lo ou Estados
tados-Un .. dos do Brasil de que houver de desmembrar-

O governo provisório da Re- se, p .ssará o actual districto

publica dos Estados-Unidos do federal, de per si, a constituir
Brazil, constituído pelo exerci- um Estado.
to e a armada em nome e com Art. :30_ Os Estados podem
assenso da Nacão cncorporar-se entre si, subdi-
Considerando 'na suprema I vi.Iir-se, ou desmembrar-se,

urgencia de accelerar a orgll-1 para se annexarem a outros,

nisação definitiva da Republi- ou formarem n?vos �stados,
ca, e entregar no mais breve mediante ólGqmescen,:lil das

prazo possivel á Nação o gover- respectivas legislaturas locaes,
no de si mesma, resolveu for- em deus annos, successivos e

mular sob as mais amplas ba- appl'ovação 'do Congresso Na­
ses democratic-s e liberaes, de cional.

,

accõrdo com as lições da expe- AI't. 4'. Compete a cada es­

riencia, as nossas necessidades tudo prover, a expensas pro­
e os princípios que inspiraram prias, as ne\\es�id.ades �e seu

a revolucão de 15 de Novem- governo ,� administração, po­
bro, origem actual de todo o dendo a União subsidül�-o só­
nosso direito publico d Con- mente nos casos excepcionaes
stituicao dos Estados Unidos do de calamidade publica.
Brazil, que com este acto se

_

Art. 50., (_) góv.erno federal

publica, no intuito de ser sub- n.ao podel'a. mtervir em nezo­
rneuida á representação do CIOS peculiares aos Estados,
paiz, em sua proxima reunião, salvo:

.._

entrando em vigor desde já 1". Para repellir mvusao es­

nos pontos abaixo especifica- traugeira, ou de um Estado em

uos. outro,
E em consequencia decre- 20_ Para manter li fórma re-

til:
'

'PLlblicana federativa;
AfL 1·. E' convocado, para 3:. Para rest.a�(�lecer a or-

15 de Novembro do corrente dení e a tranquillidade nos Es­
armo o primeiro Cungresso Na. lados, á requisição d0S poderes
cional dos representantes do locaes;
povo brasileiro, procedendo-se _

40• Para assegurar a execu

á_ sua eleição aos 15 de Setem- çao da� leIS do Congresso e o

bro proximo vindourn. cumprimento das sentenças f\�-
Art. 20• Esse Congl'esso trará deraes"

.

poderes espeeiaes do eleitorado Art.. 60• E d�_ competencla
para julgar a Constituição que exclouslva da UOlao decr�tar:
neste acto se publica e sp.ra o � - Impostos sobre. a lInpor­
primeiro objecto de suas deli- laça0 de procedencla estran-

beracõ�s_ gelra;
Ar·t. 30. A Constituição ora 2" Direitos de ent�ada, sahi-

publicada vigorará desde já �a e entrada de n�vlOs; sendo
unicamentt- no tocante á duali- lIvre o commerclO de costea­

dade das camaras do congre:o,- gem �s mercadorias nacionaes,
so, á sua composição, á sua �ern como ás e�trangeiras gue
eleição e á funcção, qu� são Já ten�am pago Imposto de lm-

Do dr. governador ao minis-
chamadas a exercer, de appro- po:tllçao; •

tro d'agricultura:vaI' a dita Constituição e pro 3°. Taxas. de. s�llo;
ceder em seguida na conformi- 4°. Co�tnbmçoes postacs e « At;abo de inaugul'ar o edi-

dade das suas disposições. tele�raphlcas;_ _

ficío de hospedaria de immi-

Pelo que 5 . A creaçao e manutençao grantes, primeiro projectado e

O governo provisurio toma de alfan�ega.s; .
_

comtruido pelos poderes pu·
desd'1 já o compromisso de 60• A lOstltmçao de bancos blicos depois do glorioso ad-

cumprir e fazer cumprir, nes- ermssores. vento da Republica. A.gradeço
P h· AI' em nome do Estado esse im-ses pontos; a dita Constituição, aragrap o Ut1lCO.- seIS,

a qual é do teor seguinte: actos e sentencas dôs �utorida- portante serviço que a elle
des da União·executar-se-hão, prestou o vosso ministel"io.­

C9NST1TUIÇÃO DOS ESTADOS-U:UDOS em todo o paiz, por funcciona- S:ludo-vo:,.-(Assignado) LAURO
DO BRAZIL rios federaes. MÜLLER, governador.})

Art. 7°. E' vedado ao gover­
no fedHral crear distinccões e

Da o"g.anisação tede'r�l . preftlrencias em favQr dt)s por-
...... Art. 1°. A Nação Brazllelra, tos de_ uns contra os de outros

�d(�PJ(lOdo, com� fórma de .gd_t Estados mediante regulamentos
r a repubhcd federallva, commereiaes ou fiscaes.

mada pelo decreto n. 1 Art. 8°. E' \1a competencia� de Novembro de 1889, exclusiva dos Estatlos decretar
�e�se por UIllHO perpc- impostos:

:e'lndlsso�uv�l entre as suas 1�. Sobre ii exportaç:\o de
'prOVlllClilS,. em Esta- mercadorias, que não sejão de
60S do BraZll. outros estados;

2°. Sobre ii propriedade ter­
ril'�rial;

3°. Sobre tra nsmissão de pro­
·priedade.

§ 1 Q. E' isenta de impostos,

DA

no Estado por onde se expor­
tai', a producçao dos outros
Estados.

§ 20• De 1895 em deante
cessarão de todo os direitos
de exportação.

§ 3'. Só é licito 11 um Estado
tributar a importação de mer­

cadorias estrangeiras, quando
destinada a consumo no seu

território, revertendo porém o

prod ucto do im posto para o

Thesouro Federal.

(Contmúa)

InauguraçãO
Teve legar ante-hontem, á
hora da ta rde, no a prazivel

logar denominado Sacco do Pa­
dre, a inauguração do edificio
mandado construir pelo gover­
no, para servir de hospeda ria
aos immigrantes.

Ao ficto compareceram o dr.
governador do Estado, secreta­
rio do governo, ,11'. chefe de
policia, cornmandante e offl­
ciaes do 25· batalhão, capitão
ajudante de ordens, capitão do
porto, chefes de diversas repar­
ções, presidente e membros da
Intendencia Municipal, im­
prensa e muitos outros convi­
dados, os quaes foram recebi­
dos no local da inauguração
pelo sr, Aurelio de Figueiredo,
inspector interino da reparti­
cão das terras, sendo ahi tarn­
bem presente a banda musical
do 25· batalhão.

O edificio, que está situado
em magnifico ponto, possuindo
um bom porto e excellente vis­
ta, tem accommodação para
250 pessoas.

Em segpida ao acto da inau­

guração, o dr. governador e

demais autoridades dirigiram-se
para a estação telegraphiea do
Estreito, de onde foram trans­
mittidos os seguintes telegram­
:uas:

Titulo I Do secretario do Estado ao

ministro d'agricultura:
«Congratulo-me v. ex. pel�

inauguração edificio hospeda'­
ria immigrantes, melhoramen­
to impol'tante ord(mad0 patrio­
tico gf'verno provisorio.-CAR­
LOS DE CAMPOS, secretaria do
Estado. }}

dotado este Estado e que de­
nota passo adiantado march a

evolutiva do progresso. - O
chefe de policia, CANDIDO FIlEI­
RE,})

Do Jor rvccl. do Com-

Estrada �e ferro
R

ENGENHO CENTR,�L
Da inspectoria especial de

terras ao inspetor geral das ter­ rruercio, di) llin:
ras e colonisacão.

« Foi ina ugurada hoje Hos- «H .. ql1em affirme ql1e o esta-

pedaria irnmigruntes. Congra- d., de Santa Catharina vai ler
tulo-rne v. ex. por este melho-

mais nma estrada de ferro-dorumento, pl'JÇO-VOS apresenteis .

., .

ao sr. ministro da agricultura lugar denominado Estreito a CI-

as felicitações da inspectoria I dade de Lages, e "em assim
da terras.»

um engenho central.»

'CAVOUR-

RIO VERMELHO
FIJI nuuieado o cidadão Ni·

colao H·IU, igues da Lima para
reger mieunamente a escola

publica do arra';al dj Praia dos
Inglezes, na freguezla do Rio
Vt)j rnelho.

o CHOLERA
Está confirmada a noticia de

ler apparecido o cholera em V".
lença, na Hespanha,

Sahio honrem do RIO Grande,
CAEIRA rá uma hora da tarde, & vapor

FUI O')llle.�du prolesso r publi ioglez Cauour-, que se d.s­
co -ílecuvo di) logar Caei.a Iuoa ao nosso porto.
do Sul, na freguezra do R,bel­
. ão , O cidadão Ernesto Feliciano
Nunes Pires.

Seculari.'kção
Deve l.revernente ser assigna-

I
do o decreto que esubelece a

REM,Oç O. I
secularrsação dos cemiterios,

Foi removida a professora -.----

publica O. MHia Belm.ra d;i TELEGRAPHO
S I va, da escola do ar rayal das Foram uorneados ielegraphis-F'lrq!ltlhas, 00 municip.o de S.

tas de i· classe:
Jose, p Ira a dr, arrayd dos Bar- João de Miranda Santos, José
reuos, no mesmo muurcrpro. Goulart Ilollrm, João Werneck

Del.ibel.uções de Sunparo Capistrano e Ma­
noel da Costa Pereira.A IoteodenclCi Muulclpal des-

ta cidade, em renolão de h()))·
tem, tomi)U a deliberação de
sappmIlir o cargo de fi�cal do
29 d'strlCLo, dlspens ,udt) por
isse o Cidadão Jo�e Lu,z dos
Santos, ql1e o exer cla.

Deli berou [D,IIS clJo�ervar um

fi,c;)1 para LCldo o ser ViÇO dos
duu .., dlstrl�LOs em que se diVide
a Gldadet deslglHodo p .ra e:;se

logar o Cidadão Juão Miguel da
Silva, ql1e de�ernpe!lIHva as

fUllCÇÕOS de fiscal do 1", e aug
meolando·lbe 03 veoc\neotos de

600$ para 1. :000$000 anOllaes.

O fiscal usará fcHd Hneot I,

cOflflHme mJdel, que a luteo·
denclcl JU:ilgn ,r, com um dls­
LIOCllVO da corpL)(ação a yl1e

TABOLEIRO
Lê-se no .. Jornal do Com.'

merCIO, do Rio:
([ Parece f�,Qe o sr. ministro

da agricullu,a vai autori!ar a

cllmpra de uma draga para des­
obstl'ulr o Taboleiro, na barra
de Ili)rte de S1r:t:l Calbarioa ••

'rera"as e co�onl.a�ão
Brevernenla. apparecerá a re­

f,"ma do S:JrV:ÇO da immigra.
ção, elaboraJa pelo sr. mll)lSlro
da agricultura.

SUSPENSO DO EXERCJCIO
Cdosla que hootem, pelo CI­

dadã·, presidente da loteoden­
Ciêl. Mno:clpal de�ta capital, foi
su·penso d!J exerCiCIO do cargo
u alD:H1UetlSe d3 liecrelarta da
!fle�;rM Intendeocia, FranCISco
Xavier Calbdo.

�erve.
I

�:i.heUln:aal i\'ili'00•._ Cura
completa curo 'I El'xlr ,k, VG1ame
e Guaco,de t�alllivBlra,

'LAGUNA»
Segue hoje á l;vd�, p'ua "

[}Oll!) do Estad,), o v.lp.lr LCI,·
gunCJJ.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Novo vehiculo

Sobre o rnveuto feito em Ca.
talunh i de um vebiculo cujo
motor é o peu oleo, encontra­
se em um jornal hespauhol.

•0 inventor ,O. Francisco Bo­
Para ser applicadoá construc net, deu-lhe o titulo de «Veloz

ção de casas destinadas a immi- Boueo , Por um simples meca-

nismo, posto em movimento pcgrames foi aberto na thesoura
lo pelo proprio carro, uma ven-

ria de fazenda deste Estado, á tomba vaponsa o petróleo pela
disposição do dr. gorernador, o producção do racuo, e é o VJ-

credito de 75:000$000. por produzido, misturado com

___ algum ar, que, entrando alterna

CL"(JS damenie em cada um dos topos
Nà residencia do sr. Durval de um cyhndro, produz a

Livramento, no bairro do Matto rotação do eixo motor. E' por

Grosso, foi organisada ante- assim dizer um motor ii gaz. E.;
hontem uma sociedade des ti- la Carl uagem aurhcmauoa fiar­
nada á dança e a que deram o ucipa do locomovel pela mach:
titulo de CLUn DO �IATTO-GROSSO. na e do uicyclo [leia hgeueza e

Para dirigirem a nova socie- elegaucia da Iórma,
da�e foram na ?lesma occasião O peqneno motor está situa­
eleitos os seguintes senhores: do entre o assento da frente e
Director, Antonio Luiz do Li-I

o da trazeua, desunado a um
vrarnento, vice-director, Do- Criado, mas o calor prnduud..mingos Gonçalves da Silva Pei-

não mcommoda nem é seuudo
roto, tbesoureiro, Arthur Li-
vramento; l' secretario, Ernes- pelas pessoas que alh vão seuti

to Viegas de Amorim; 2° dito, das,
Durval Modestino do Livra- A apparencia e tleg lut � e I,

mente: l' procurador, João '>ei- gelr:i. O vehiculo transpõe b
xoto, e 2' dito, alferes João cilmente curvas de muumo r a io

Machado Lemos. e declives de 6 ii 8 por cento,
Em boas condições chega ,I, pel
cor er i2kdomet os pUf b.lla,
tendo o motor a f,)iça dt) um

cêivallo.
O consumo de petroleo regu­

la, termo média, por meio lltrll
tada hora, o que é realmente
ecunomlco. Urna manivela e pe
dai bastam para morLficar ()

mOVHnento e a dlrecçãl) do ve

hlculo, que. docd, pára, anda,
volta, accelera ou afrolIxa á von

Lade o mOVimento.
Pela sua simpltcldade, este

invento deve l!:lr um largo fu·
luro.»

E' nOIi!l@o correspon­
dente em Pari""" para
a ..nuncio"" e r_eclaUl.eli!l"
o ""r. ". Lorett,e, rua
Caumartin. 0.61.

Serviço �e immi�nção

'Vapores
Espera-se, dos portos do sul,

hoje, os paquetes ({Rio Negro»
e «Victoria».

CAIXAS URBANAS
Estando terminado o traba­

lho de assentamento das cai­
xas urbanas em diversos pon­
los da cidade, será inaugurado
hoje (l serviço a que são desti­
nadas as mesmas caixas. Os
pontos onde estão collocadas
são: Praças 15 de Novembro e

13 de Maio e ruas José Vei�a,
FHrnando Machado, Esteves J u­
nior e Almirante Alvim.
Como medida complementar

ao aproveitamento das vanta­

gens que essas caixas offere­
cem, a administrarão dos cor­

reios estabeleceu 'agencias de
venda de sellos nas casas com­

merciaes de: Joaquim Martins
Jacques, João Vicente Alberto,
João da Fonseca Povoas, Ju­
vHncio Ignacio Pereira e Fran­
cisco Avila dos Santos
Diariamente se fará duas col­

lectas nas alludidas caixas: ás
7 horas da manhã e ao meio­
dia.

Caixa E(�ono.niCft
Movimento de 30 de Junho:
Entrada 1608001
Retirada 368650

1238350
Saldo 1.01'1 depositos na

pres6Dte Gl\ta 731:5568410

FOLHETIM

POR

PAULO MAHALlN

PRIMEIRA PARTE
o. aSIi!l8ssil108

VIII
A PESSOA. ESPERADA

A estalagem, com effei to, si­

gnificava um bom fogo, para sec­

car a sua roupa molhada; era

tambem o calor de um vinho ge­
neroso para cpofortaC' o estomago
e alguma cousa, quand,) menos,
orna omeletta, para abrandar o

agoilhão do appetite; era, final­
mente, o porto na tempest'ide, o

tim da �ua viagem, a t'oUa área..

��I)I nomeado o dr. Antão
Gonçalves Je FarIa para o cargo
de supermLendente do �ervlço
de terras e col<Jnlsação no esta­

do do RIO Grande do Sul.

GOVERNADOR
Consta que (l íIIustre cidadão

dr. Americo Brazlliense será

convidado pelo governo para

governador de um dos mais im­

portantes estados da União.

Dronchite e .·ouqui­
(hio- Está verifiCildo que o

l1nico remedlo é o Allgico com

Tolú a GU;iCO. de Rauliveira.

39 lldd.te e ao presente, depois da'3
Idéas engendradas pela noite e a

phantasmagoria das recordaçõe�
dO passado.

O marquez bateu.
-Quem està ahi? perguntou

no i'llterior uma voz de mulher.
-Um viajante que procura

um abflgo.
A porta gyrou nos gonzos e

.

Gastão achou-se em presença de
Marianna.
-Não é aqui, perguntou eUtI,

a estalagem do Gallo na Massa f
-E' aqui cidadão, responlteu a

mocetona na sua voz mais meiga,
com o seu sorriso mais insinuan·
te e com a sua mesura mais gra·
ciosa. Tenha a bondade de en-

CATASTROPHE
Em Roma receberam-se de­

talhes completos a respeito da
catastrophe de Avigliana, ex­

plosão de uma fabrica de pol­
vora .

A causa do sinistro foi acci­
dental.

No numero dos mortos está
comprehendido o director da
seccão de balística da fabrica.

Ós armazéns e depositos de
dynamite ficaram intactos, evi­
tando-se maiores desgraças;
mas o laboratorio de balistica
foi totalmente destruido.
Além de 19 mortos, hou ve

muitos feridos e contusos.

trar.
-o emigrado entrou. -Não. felizmente; m u v;

Na COZinha :06 estavão Agnes! 1<>., ficou na rua, e pHç,,-l))!- 1
,-

ChaSSilrd e as duas inuã,;. Os

I
[lao o delx� lá. ,

tl'es irmãos tlnhão de>apparHddu. -M [lhl lilh. n ai, v.·li' v i

A ViUVd fazia tricot ao lad,l do '·''''a-lo !Jilrl a tl�t·· b ,,(I T.i
fogà?, oude já. havia apenas aI- I UWII oadtura. oldadao. Fior.ilç.f

:I.�ecei"ta
A receita tia BulIa da Santa

Cruzada no anno economico
findo foi de 177 :829�i59. Das
dioceses do reino de Portuga I, (IS

que mais concorreram foram
Braga e Porto: a primeira
deu 23:240�760, e a segunda
13:922�650. A que menos con­

tribuio foi Portalegre que só
rendeu 1 :710�070.

\COHl!!\til)a�·ôeli!l.-O Atlgl
co com Tolú H Glli.l(:I), de Rau Ii
veu-a, cura r-adicalmente-

Gl1.êLrtrlivi1o
O 25° b,l\alhão de loLntel'l'a

,Já hoje agua! n ção dil Cidade e

o r eforço do thesoufo di) E,ta
�o.

E' uffieial de dia á gl1arnição
o c,lp1lão JO;1qUIUl LllIHellço da
S·I, i R"!D');).

E' official de estado-mai"f o

alferes JI)::,é Gumes da StI va ��I a­
ga.

Tiveram alta da enferrnari a
militar os soldados Cosme An­
wnlo de Oliveira, Lossio AlI'
x:lOdre da Silva e JOVIllO Xa·
vier e baixou eXlraordinarimen·
te o 2· cadete P sargento Au­
reliano Candido de Ollfeíra.

Ftlllnspeccionado de saude pe·
Ia junta medica militar o alfe­
res do 31· b.ltalhão de infante·
ria, atldido ao 25°, João Evan­
gelista da Stlva Nery, sendo

parecer da junta que o referido
official preCisa àe 3 mezes para
seu tratamento.

r.-l()I�·I!!ILia da pello­
Unicw mediC'lmeuto: o Elixir tie
Velame e Guaco, de Raulíveira

OS SEUS LABIOS
--Os seu" eabellos ? pergun­

tei eu.
-Os seus cabellos, disse Va

linriin, não se pare, em nem com

os reflexos do ouro, nem cem os

raios do sol, porque o ouro e
(rIO, porque o sol é deshota.lo;
mas radiosos e quentes, e quel.
mando os dedos, e queimando
os olhos; aquI, louros como o

SauteT'ne, e além, da côr
dos velhos Cog ri acs, e mais

longe, torcendo-se em serpente,
de brazas, elles são um enorme

.ncend.o, e sabe del'es, impeno
'Ia} uma embriaguez tão perver­
sa, qUfl fOI cenarneute o drab«

quem fez aquellas I,ranças,-II
diabo que veste as tristezas e

eufeua as hellas mulheres pafa
a mascarada humana, -com a­

charnmas da mais Infernal das
suas í-gueuas, d'aquella com

4ue se c 1St gam as Lumra-.
-A �!H fr..ute ? pHrgU(lle'

en.

-A �u� f,onte? dl:.;.;e Va­
lentim. E' pequena e b auc-,

P .receudo uua tira .1,1 neve 'Iue
oil . t vesse c,)1I c I ,) 1'0" C'LTj,1

das longas pestanas para matar

li .udor d-s de,ej'i� que �e "Ie­
vanam.

-O seu nanz ? negunte, eu.

-O seu nariz I d bse Valen
l'm. C'HJsag.el lhe a. frlVldlda·
de d't;�ta carta:

Sur ii" petlLe faee ros(�,
Agltanl se� atle;'\ dA Ch\II',
Son nez cOlllmeunoiseau se pose,
Impertinent; la queue en l'air I

-Os seus olbos? perguntei
eu.

-Os seus olhos? dls:;e V 1

lentim. Se puzo:,sem no centro
de topazlOs escuros orna gota de
diamante em que dorm:lasse a

quinta essencla da fulguração
do toda� a:l eSLrellcls, lalvez que
il� topazios se parecessem com os

seus olhos.
-As suas faces? pergontel

eu.

-As ilUáS faces? disse Va
lentlm. Com é nova e parizien
se, augmenla o assetlnado da
pelle com o artifiCIo da:; pel fu
mana" reunlOdn á simples fre.�.
cura da nalureZl o avelludado
complexo da neloullOe,. Quem
Ih'as toca com um beijo, 1"lrIa

respirar uma rosa dos campo'i
perfumada Q'um t boudoir».
-E os seus lablos? pergun

tei eu.
Valentim besitou.
-Os seus lablos ? disse ella,

ainda os não Vi bem.

-Ainda os não viste bem?
-Sim, não os VI bem ainda,

porque não deuo de os belju
um só momento I

CATULL� MRNDÉS.

SEOÇÃO LIVRE

gumas braZils. Florença elltava
sentada e:n um canto perto do
fogão. Logo que entrou, o 6�<ilgo
julgou ver os grandes olhos azues

da ménina fitarem-o Com UllJa

"xprH3são de tristeza singular.
Mas que lhe importava isso? A
apparenCla do lugar era agrada·
vai e Marianna mostra'l'a-se mui·
to pre�sur()sa em desembaraça·lo
do seu chapéo tl do seu c�pote .

A velha tinha-se levantado:
-E' tão tarde; (1lsse ella. qn,;

nos iamos deitar ... A nOite e�tá
feia. O Cidadão vem I:e longer
- Venho de Charmes, mlIlha

Cara senhora.

-A péL. Santa. Trindade! ...
Um bom trecho! ..

IInport,antillsimo ! !

A ttestu que soffrend» do
uma bronchite, a quatro an
nos, fiquei completamente t

curado com (/ uso que fiz
do 'Peitorc! Çotharinense,
(111 qual apenas d.us frnscos

qU0 tornei déram me o mais
fehz resul tado ,

Recom.neudo, p.iis, a to·
das as pessoas quo, como

eu, necea-itareui de medi­
carneutos para enfermidade
ideuuca , façulIl uso deste
preparar! . de R.,lllifw'eÍl'à.

S. J, -aquiu. da C: Ata da
Serra , 27. de Fevereiro de
1890. -A I'ogo oe Mal'ce
1,.ln'l da Silva Rrbeiro=­
Antonio Maria Teixeira
Brazil.

ltio G.·ande do Nor·te

José da Silva Pires Fel'
reira, dOlltl'l' em medicina
pela "'i�cu!dade do Rio de
J ,neiro. -Att8!'to, in fide
gradlJ/�, que t('nho applica
dI) () Xarope de angico com­
posto com toM e guaco, ex­
cellente preparario doiS Sr�.
Raulino H'lI'n & Olive ra,
de Santa Cuthal'lna, obten­
do surprehendelltes I'esul

tados, até meHm() nflB casos

de tuberculoses cujo perio­
do de autollh'lgia (\�LIVa

adiantaoo.
Rio GI'ande du N 'I'te. ci

dade do Princine, 2 de, J'l­
neiro de 1890. -D". José
da Silva Piras Ferreira.

EDITAES

Administração dos
Correios

De ordem do cida·lllo arlminis­
tra.lor dos correills se faz publico
que, da amanhã em diante. se
dará Ilx"CUÇão ao serviço das cai­
xas urbanas que se acham collo­
cadas nas praças e ruas abalXlI
mencionadas: Praças 15 de No
vembro e 13 :ia Miiio, ruas J.,sé
Veiga, F,.jr·oando Mill!hado, E,te­
vea Junil)r e Almlr.·,nte Alvim.

deita lenhi1 no fogo; não vê.� que Chegou.se, bruscamen te, ao
o cidadão está ti ritaQdo? emigrado. ," encarou·o com at-
-Recommenrio.lhe. disse Gas- tenção.

tão a Mananna, que ia sahir, a -Sim, é alle mesmo. E,tou O
mtDha mala e as minhas armas. conhecendo. Parece-se com o de-
Depois, dirlgIndo·se á estala- funto sHohor e Com a lamentada

jadeira: senhora.
-A senhtlra é que é dona da Lagrimas Illolhavão.lhe a Toz

casa e a cidadã viuva Arnouldl e a emoção traLilsfigurava.lhe a�
-PMa o servir, meu cavalh"i- feições.

ro; Agnes Chassard, viu a de -Louvado Sflj:} Deu�, tornou
J_ilo Biptista Arnould, mnu po- ella, que permittin que eu visse,bre marido, morto ha já algum ant>lg de reuni r me 1.10 esposo que
tempo, e mAl d(;ssas dilas mP,lll- ainda chOfu,O filho dCls meus anti ..
u'\s, sem contar tres rapazes mais gOl! patrõ.;,s volt<::r para 8 casa' lO;vHlhos que mUito me custaram a dos seus avó,,! Marianna, FbreD� .".
crIar. ça, estão ouvindo? E' o jov,en!'"-Eu, continuou o fidalgo, sou Marquez dos Armoises! Allumiem
o M'Hqu"z dos Armises.

.

ii sala, acendão o fogo! E' pr�ci)l.-O \1 fq I z .j:-.,.. Af'm'):,,�s! s) tratar, C')(Jv'lUient\:lffiHnte _��
x i·m·", . v-'In. O ;Úa''l'ltlZ h,sp"dlqueDeusulls envlOu:'>.ã'

Ga",tão! .• A'Jllt'llle que pa"sou um -Mloha bo;� senhora, d1gS��'
v.-· ;i·, II

.'a:-t.I!IJ.
,�u .[ldu .,;

sansjG.

.-tã·" o seu acolh,mento 'cb� ,

l ti ' ' ,

d
A"

eu li es '. vã I C.IÇ ii"� uno· es 1O(�vt\.me mais o q ue posso .i
e'X,.

p
. () KIII h ,to ,.r! Ju�us Ma prlllur. Entretanto, e&'ol1':- 4élibi;;ria! Ser" pOSfilYeU .. rad"i.,��h"" ••paDto. id;l'��
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Jornal do commerete 3

Haverá diar-iamente duas col­

le ctas nas referidas caixas, uma

ás 7 horas na manhã e outra ao

meio dia.
Outrositn, acham-se li venda

se Ilos postae� nas casas cornmer-

-ciaes dos seg o i n tes Cidadãos: JO'1'

qui m Martins Jacques, João Vi­
cente Alberto, João da Fonseca
Povoas, J tl vencio Ignacio Perei­
ra, Joaquim Pedro Car reirão e

Francisco Avila dos Santos.
Administração dos correios do

Estado de Santa Catha riua , 30 de
Junho de 1890.-0 oflicial, Alva­
'ro Costa.

Thesouro do Es tado

FORNEOIMENTO

Em virtude de ordem do Exm
Dr. governador deste Estado, em

ofRclo de bontem, manda o cida­
dão Inspector interino fazer pu­
b l rco que nesta repartição rece­

bem-se propostas, até o dia 1) de
J alho P: v mdouro á 1. hora da

tarde.para o foruecrmeutn dos SH'

galntes objectos necessari. s ao

aloj"mento das prôÇas da força
de pOIIGla, no respectivo quartal;
a saber: 20 barras de madeir,
com cabecetra, 40 pés de ferro uu

de madeira e 3 cucos de mad-ir a

Thesouro do Estado Fe-leral lia
S"nta Catharllla, 26 de Janho de
1890.-02° e3crlpturario, Mat··
ciano B. Soares.

Tbesouraria do .,'a­

zenda

CONCURSO PARA O LUGAR DE OF­

FIOIêL DA OAIXA EOONOMICA

U cidadã., inspectot' da Thf:lsou­
raria de Faz"llda de, te Estado faz
saber que, na fó ma do artigo 71
dll regalam�nt"r approvado pelo
decrHto n. 9738 Je 2 de Abril de
J 887, acb ii-StJ abertll O concu r so

para a vaga da a m ofliclal da
CaixCiL Eeo[lomlca. Os concurreu­
tes deverão apresentar dentro do

praso da Olt', dias, que lbes
fica marcado, os documentos se·

gumtes:
1" Certidão, com que provem

ter pel,) menos, deZOito annos

completos.
20 Attestddo de p8ssoas de re·

conh cid, conceito que abonem
ti' U comp rtamt3nto
3' Pr'Jvas em concars(J ou

f;xarue de que têm boa letra, re­

digem 6l escrevem correctamente
o portuguez, sabem escripturação
mer('an til e ari thmeticll a té pro­
porções e suas applicações, po·
dendo ser de8ta� provas dispen­
SadIOS os qlla e:x:.lbIrem titulos d"

app' ovaçi'io das materlas deslgna­
dd', C 'nferld"s por estabeleci
meutos publiclIs de illstrucção ou

em concurso prestados nas re­

partições publIcas geraes.
E para que cb�gue ao conhe·

cimento de todos, mandou que se

fizessa publiCO pela imprensa.
Thesouraria de Fazenda do ps­

tado feaeral de Santa Catharina,
23 de Junho de 1890.-0 lo es­

cripturarlo secretario da junta,
Jo,ão M. de B. Cidade.

lntcndenclaMunicipal no primeiro dia de Julho futuro, ••••••••••••�.st••�••••••
te�: ���::d:�Ci�id��ãn���:st�ee�� i ���:Ç:�d�;a������!�' q�:ef��!� fi �11Tij'R\�� � �T� i RIN�N�I' Ita capital, f1z�se pubüco 5U8, e� effectuadas sobre quaesqner das,. " j l'.v,lrtude do artigo 1�6 § 3 d� C,o producções aht refendas. /. I 1 ., � l.. "��() c��a���!�r�!'r�����:I��t���)�

_

Sala das sessões da Associam • Ia rope de AngClco composto.bidade o uso de esp ingardas dis- çao (lommercial da capual do • M ..
tante da cidade e da� povoações; Estado de Santa Catlnrina, em • •
e por tanto é prohibido caçar- 27 de junbo de 1.890. II Tolu� COMG •se nos morros e arredores desta � e naco ..
cidade, sob pena de incorrer na

Generos Peso � _
W

multa de 20,$000 cada individuo
60k. � COlVIPOSIÇAO DE RAULIVEIRA II

infractor, art. 199. Arroz p!la,Ju. . . • . . � Approvado pela Inspectoria de Hygiene Publicale pr'emiado.il d d Dito em casca. 45 II � �Aos �s�aes �ca recommen a. a �J com a medalha de ia classe na, Exposição Pro- _toda vigilancia para que seJ � Amend um. • • 30 II • vincial de i888 .,obsar vada a postura.. Arar uta . . . 1. l). Usado com feliz res+ltado no Imperial Hospital de Caridade do.Secretar ia da Iuteadencia Mil' Alpiste.. • . • 1 J � Desterro. Reconhecido efficaz r \ tratarneutó das TOSSES, BROONS-'�ci nipal do Dester r o , 25 de Junho B • CHITES, ROUQUIDAO, AS" AA, COQUELUCHE_, RESFR�AD • �
iH 1890.-0 secrata r in, Patricia aLatas..... '. 50» � P,ERDA �A VOZ, DEFLTT' ,e em todas �s demais mo.lestlas da!.
M . L' I Calé chumbado. t 5 » �

vias resplratofl_as, confr d attestam os seguintescavalheiros: �arques _n 1ares .

D ê Dr. Joao Frr .sco Lopes Rodrigues, medico �uo em casca. 35 »�<\) Dr. Fredericú Rolla, medico •
'I'i"c""ourarl-.n de Fa. CanglCti..... 1 l):: Dr. Duart� Paranhos Schutel, medico

.. .. �.. "" •

E �j Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, JUlZ de direito �;f vrlha • . . . • i »
. � Dr. Felisberto Mont�negro, JUIz municipal �o Desterro �Farlnb,j de milho. 45 l) � Padre l\I�nuel Joaquun,Alv.es Sonreavigario do Desterro t..t

Dita de nundroea. 45 »�� Padre MigUel Murno, viga no de S. Miguel �í
� R::.dre Francisco PedI'o da Cunha, vigario de S. José •Feijão commum. • 60 »,� José Lino Alvares Cabral, negociante �

F 50 J
\� Antonio Freyesleben, industrial Walias. • . • . . . . • � Antonio Alves Ferreira, photographo _Gornma .'. • 50 )) � Major Jesuino Antonio dá Silveira �

G b 1 II
� Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante Wengl re. . • ai Thomaz Teixeira Couto, artista •Mamou!). 1 l),� Pedro David Talimberg, negociante �

M Ih 60 »� João Muller, negociante �I1 I 0..... m Deolinda Rosa de Jesus •Tapioca. . . . i »� Capitão Mariano Mase n
� João Francisco Regis Junior, negociante �() presidelltr; Carl Hoepcke. Henrique Bergmann, negoeiante SiO secl etario: Ricardo Ba?'bosa, � Fral!-cisco �avier Pacheco, guard:'l-livros �

'----- � LydlO MartlllS Barbosa, guarda-llvrosi �
• Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante •
� Amphiloquio Nunes Pires, professor �� Dulce Baptista de Oliveira �
� Bernardino Jos� dos Sant.o�, machinist:'l , &)� Rodo.lpho Can�ldo da NatlVldade, machllllsta

, ��� Dommgos Jose Gonçalves, despachante da Alfandega. ê
�1 m 14AI� 500 ATnSTAD:S QUE SE?AO PtJELIC,ADOS •
,� Este preparado em bem pouco tempo adquiri0 urna reputação.
� co�o nenhum outro congenere, devido não só aos seus salutares�
.� eJfeltos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcanci de::��todosl ._
� Frasco... '1.$500 •
� Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Sula

ANNUN;-ios- I R A UU�I�� 9AB�C�N�E� E !oP�Ik��o� I R A I
, SANTA OATHARINA - DESTERRO I
:;•••••••••••�•••••••••••

:" '

..E-'-.;';:_�'.�""'é"",,", a=,..;'oo

Pelo ultimo vapor recebeu um variado sor
E' esta a UOIC" casa espeCial timento de charutos nacionaes e estrangeiros.

de ch;Jpélls, oeste E,l,dr:; (l i Tem ta:mbem calçado ClarkJindos lenços de
ChapélJ Ca:_tbarlnen�e, por �se!Seda e varledade em gravatas de todos os sys"
motiVO, nan põde em to��� o! temas. _

Estado encontrar compeLirior \ JOAO DOS SANTOS MENDONQA
\

(
\

Romances
"

NA LIVRARIA DE JOAO Flfi-IIO,
A' RUA DO SENADO '

er1conlram-�e à venda todos ns ri Illance� dos grandes 13scriptores
Camillo Castello Branco, Julio Verne, J. M. de
Macedo, Alencar, E:scrich, etc., etc.

S. ANTONIO! S. JOÃO! S. PEDRO!

OBJECTOS DE ESCRIPTORIO E DE DEZENHO
papel, excellenles cartões de viSita, participações de casamen'

tos, �lC., elc.

BONITAS SORPREIAS
a60 rs. ! ! ! ao 60 rs. ! ! !
para brioquedg dlJ salão nas noites de S. Antonio, S. João,
S. Pedro.

Charula,ria
FONTE DA JUVENTUDE

PRACA 15 D�l NOVEMBRO N. 5�

Convida-se a08 SOclOS

deAta cOl'por'ação pilra um,lAdministração dos
correios reunião, que deve tel' jogar

De ordem do cidadão adminis- no dia. l° de Julho proximu
trador dos correios, faz se publico futuN, afim de eleger"seque, a começar do dIa 1° de Ju-
lho proximo futuro, os prernills ova directuria na fór'l
dos vales posta·es sHrão os que ct tl!:l I'e!:lpecti vo� eK 1 li tu tO!ol.
Constam da t.ibella abaixo:

Destcl'fo, 22 rio Jun ho de
Até 25$000 $$360°00 1890.-Ricardo Barbosa,» 50�000 ....•......
:. 100$000 , .. 1$000 Kecletal'io.
» 150$000 , . ,. . 1$1)00 --.-- ..--'----__

�. 20u$000 ,: ... 2$000 AC�{){IJA{lA-O C-1[\MML1R/'IAL» 300$000 ...•...... 2$500 00Uu V U l t u
» %00$000 3$000
» 500$000 .•......... 3$1)00
» 600$000 4$000
» 700$000 , 4$500
» 800$000 1)$000
» 900$000 1)$500
» 1:000$UOO...... 6$000

E Adminislração dos correios do
stado de Sinta Catb'lr1na, 21 de

Juuho Uf, 18110 -lI officíal, Alva­ro FrancIsco da Costa.i-

zenda
Em vista do disposto na Crrcu­

l ar do Minister ro da Fuz-nda. n ,

22 de 26 Marçu ul nrno, faço pu­
blico, de ordem do crdadão Inspe­
ctor, que esta 'I'h-souraria está

p'ocedendo à substi tu içã I das no

tas de 500 rs. por moedas de pra
ta sem limit-ção porém, Ge praso
para semelhante serviço.
'I'hesourar ia de Fazenda de San­

ta Cathanna, em 30 le Mdio d,·
1890.-Jnão M. B. {!idade, 2°

escripturario, servllldo de Ser:re
t:uio claJuota.
------------------_.-------

IntendenciaMuniei(lal
De ordem do Cidadão pre.o,ld'·'ntp

da Iotendencia Moniclp;d desta

capital faz-se publiCO que, pur
(lfficio-clrcular do Dr. Governa
d"r de"te Esta,ill, d<:tad,) li" 16 dll

(!orl'ente, foi declâl'iido para os

fins convenientes que, por decre­
to de 13 do corrente mez do Go
verLO 'r0visd'f'lti, fOI prurogado Il

rfi.liO ate ::} dr) Dezembro proxl­
mo futura para declaração dos

estrangeiros qua não adheTirem á
nacionalidade brazileira.
Secretaria da lntendencia Mu·

nicipal da capital do Estado de
Santa Catharin:t, 17 de Junho de
1890.- O secrAtano, Patricia

Marques Linha1'es.

Severino Prestes
ADVOGADO DO B"NCO EMISSOR DO SUL)

encarrega-se unicamente de
causas perante a Relação

PORTO·ALEGRE
Rua GBllBI'&1 Camara I 40

SUPERIOR

XARQUE

(ESQUINA DA RUA DA ElEPUBLlCA N. 2)
Unica C3§a que tem sempre gl��HHje variedade

neste �enero

IntendencíaMunic-ipa I

De úrdem do cidadão preslden
te da Iotendencla Mllnlclpal SP.

faz publico que os indlvidaos que
se occupam em commflrcio vo­

lante em todo o municipio e que
são designados por- Pomba ros­
devem tambem, até ofim do mez

corrente, satisfazer os seus res­

pectrvos impostos, s,)b p'-lna d,·
incorrerem na fi.llta de 20 %.
Secretaria da Intend'-ngí.:t Mil­

nicipal da capital do Estado de
Sa' ta Oatni:ll'ina, 17 de Juuho de
1890.- O secretario, Patricia
MarqueslLinhares.

DE

MONTEVIDEO
NO ARlVIAZEM DE

F. CA1IEU & C.
RUA DE JOÃO PINTO

ESQuina na de Saldanha Marinho

DECLARAÇÕES
VENDE-SE
uma rabeca com caixa,

arco e cordas, tudo em

perfeito estado; para infor'

mações nesta typographia.

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL

VENDE-SE
por preço commodo, a casa n.

30 sita á rua da Lapa. Informa-se
nesta ty[)ograpbia.

A A��oclaçãl) CumrnerClal
de�ta Cidade faz publiCO, para
conhecimento geral, que, reco

obecend() a neceSSidade de esta­

belecer urna provldeoclu uo!fo:
me pCHa a� c'lmpr:ls e lIeod.!� tie
Ji�e!sl)s geuelO:i ue pl',UUl:çã"
deste EstadtJ, adlJplOU a segol[w'
tabella, que eu trará em vigor

CHAPEO �ATHARINENSE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RIM��If)� ��E �URdl
SFM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGEN[� MARQUES DE HOLLANIDA
RIO DE JAN"EIRi..)

Auctoriaados por decreto mperial e J_efltl.ftamento de
Hygrene da Republica Argentina

Laurea dos com medalhas de our6 de
I· classe no Brcxü, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

Balsa, arobá�é Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestre­
a pell e, darthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatis­
mos» agudos ou chronicos e todas as atIecções de origem syphilitica, por mas
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta alguma,
exposto ao tempo,empregado em todaaas idades e sexo, pois não contém mor­
curio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, são
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem

produzir a menor cólica.
E ixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita as

digestões, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa­

queca, âatulencia, prisões de ventre e colícas nervosas.
Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anetnias, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilacões, reconstitue os hydro­
picos e beri-bericos, infiltrações do rosto e pés, combate efIicazmente a escro­

phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutambs-Produz os mais beneflcos resu,

tados na cura das molestias das vias reapiratorias, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicaa, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas

íuâammações do fígado e baço, hepatite,«splenites agudas ou chroaícas», devi­
das ás lebres intermittentes e perniciosas.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

organismo reclamar restaurader energico, como na anemia, chlorose, limpha­
tismo, eacrophulas, rachitismo e perdas de forcas e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

•

A'todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em

eendíções difâceis,

______ J � _

��t��&� � wl��[�OO)�� �
TE-IYMOLINA,

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmeuco, approvado e authorisado pela inspecto,

ria Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa doRo do
Janeiro.

Preparado onoffeus] \70 tl m ui to usado pa ra cu rar s E�pl n hag du
rosto. Rachas dos labios, deslróe cumplet;l(Dente as sardas t' qualls­
qut'r mancbas da pelle.

Sua visa e mfresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA

Di:

REBELLO & GRANJO
Approvado pela Exma. Junta de Hygiene e a.u­

torisado pelo Governo Imperial
Este precioso elixir tem merecido de muitos medicos respeitavsls

It de grande numero de doentes benevolo acolhimento para O curati
1'0 das enfermidades do estomago, dyspepsías atonicas, fraqueza do
estomago, falta de appetite, ísdigestões, gastralgta , vomitos espas­
modíeos, cohcas, flatulencras e acidez. Aproveita ás crianças n-s in
digestões e quando atacadas pelos vermes Este elixir é preferível
boje pOI' não demandar dieta uern resguardo e o seu merecimento
entre os similares está assente em murtos curat.vos cuja crrcurn­
tancia é a razão pel�qual tem side recornmendado por distiinctissi­
mos médicos e ouo'i'lfí'osissimos enfermos.
Reproduzimos os nomes de va- Nomes de alguns distinctos ca-

rios medicas respt\itaveis. que na valbAlrüs que com o mt'smoElt­
sua clinica tem colhido proveito e a;ir lêm obtido curativos surprt:l­
rec'ilDUJendarn este rnáravilboso heDdantes, os Exms. Srs.:
El1a;ú', os Exms. Srs. Dl's,: Chefe de esquadra e aj ndante
Luiz Gaudie-Lt>y general João Mendes SalgA0
Figueiredo de Magalhães Barão de Ypanema
J, A. Pereira Lisboa Ba.rão de Piranapiacaba..
Candldo Benicio Barão dQ S. Domingos
Jusé Teixeira d,.a Cunha Lou- Visconde de S. Salvador de

zada Mattosinhos
Barão da Vista Alegre
Conego Francisco Figueiredo

de Andrad@
Capitão José Basilio de Gou,êa
Conselheiro Antonio Ribeiro

Silva Frei- Queiroga
J. Cordeiro da Graça,engenhei­

ro

Joaquim Baptista de Souza
Caslellões. ad vogado
Advogado Jerollymo Penido Ju­

nior

Vigario João Felippe Pinbeiro
José Manoel d� Silva, coronel

reformaüo do exercito
VigarlO Januario José de Oli.

veira Rosa
Curonel Antonio Dias Teixeira
Dr. Antonio Zefr.rino Candido
Commendador Arlindu Braga
OommAndador Luiz José da Sil-

va GUimarães
Coronel !)r. João LuiZ de Arau­

jo Oliveira Lobo

Domingos Ferreira de Araujo
Seabra
Ricardo Henrique da Silva
Francl�co Garcia da H.osa Junior
João Carvalbo GIlI marães
Vigario Jpsé Dias Henrique
Dr. A Cavalcanti
D. Dplfin3 Alves da \1atta
Major José Gonçalvps na Costa
Carlos Ta vares de M,� ttos
Dr M Irtjm Ferreira
Pedro Mallet
Capitão José Carlos da Costa

Barros
Amf'rtco Wprn"ck
LUCiano MI,ul oPgro

Alexandre de Almeida Barbosa B"rnardo de Castro"-
Oampos Ceoego Dr. Acacio Ferraz de

I
D. E. Nery de Carvalbo Abreu
Barão d� Miracema.

.

Barão de Souza Lima.

I Preço de um Vidro, 2$000; duzla. 20$000, Vl'ntÍ .. SH nl' Rio ós

elo". Janeira, á rua Primeiro de M:Hçn n. 64 B (fabrtca).II li
DEi'OSITO NESTA CIIJAUE:
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INão.

Chapõos de sol quasi gratis,
DO Chapêc Cathariuense.

leiam

uniCOM Cabricillntes e proprietario@
A venda em todos os ARMARINHOS e casas de PERFUMARIt\S

Oi---FAMA
IAlE!��p��;!� IAt

DA FABRICA DE OL�O�
CASA
Chegou um completo sortimento de artigos de

lã proprios para a estação, como sejam:
SOBRETUDOS, capas, paletots e costumes de ca­

somir", para senhoras e crianças.
CAPINHAS, chales, fichús de lã, ponto de malha,

para senhol'u8 e cri'rmças.
VESTIDINHOS de lã pilra crianças.
CAOHENEZ de càsemira e de ponto de malha.
CHALES de lã encorpados, o que ha de mais npu-

rado neHHO gpnero.
CHALES manta, de ease'nil'a, pal'a homens.
COLLETES de malha de lã, para homens.
Sá PATINHOS de lã, para criançaH.
CORTES de oalça de casemil'as de côres.
MEIAS de lã ,pareI homens, senhoras r. criar.ças.
ASSIM como um grande sortiment,,�rle camisas de

linho e de mnr'im, pam hOUlcnH emenines.

MEIAS de algodão, brancas e rie cÔI'es, pa!'ti ho­
IDens, ReohoraR e cl'iunç U-I, o mais variado Hortimento

que tl.�1U vinno a esta praça.
TOALHAS nacif,naOH para meza e para rosto.

CAMISAS fie n eia para homens, e muitf\s variados

artigos de fl!'marinho.

PREÇOS BARATISSIMOS
Na Casa da Fama

RUA JOSÉ VEIGA CANTO DA TRAJANO
ROB' BOYVEAU LAFFECTEUR

'l-'OSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,

f maravilhoso medicamento, preparado
I com a decantada gomma de angico do :
i Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz I
I para todas as entermidades do peito I! agudas ou chronicas, como sejão:
I bronchites,catharros, defluxos, tossea, Irebeldes, asthrna , etc.

Este excellente medicamento prepa­
ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &

I Comp., tl acha-se li venda n'esta cida­

I
de nfl�PHP, R�AClA POPUl.AR.

_

i , , ,
• • •

Chapéos [)'Ira cnança-, ne
Ços sem c' mpeudor. Cbc)pé.,
Ca.h umcusc.

1-�@�w���OO��Grande sortimento. Preços
res 11 m Idos.

No Cbapéo Catharinense.

As pess�as
que conhecem as

PJ:LU'LAS

DEiiÃUT
_ DE PARIS

nao�esitam empurgar-sequando
preCIsão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurga tivos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen­
eos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pi:ulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
maÍl che cOJ.'vier coniorme suas

occupações.A fadigadopur!{ativosendo annullada pelo 8tlelto da
bra alimentação, si .,. l.cide
lacilmente a recomeçar
CuCas veses qU8l1Co lor

llecessario.

DE

(J.uilherome SCheeffe7"
BLUJYl:EJ""l'.A.U

Queima ab,ol u tamente sem

cheiro ou fumaça, tjualidade que
outros oleos não po;suem.
Vende-se em latas de 1 kiln e

em 112 garrafas.
RAULlNO HORN.� OLIVEIRA

umcos depositarios
15 RUA DO COMO\1ERClO 15

���\OA.DES do ESTOI!.
�...� - �"o

Pepsina Boudault
ApplO"da pela !tADUIA Dr nDlClll

PREMIO DO INSTITU'iOAO O' CORY SART,1851
lledalhae na. E:rposiçõss interuncion.o.ea da

PlRIS-LYO!í-VIKNA-I'HILADiLPBIA-PARIS
1867 1872 1873 1876 1878

DISPEPMAS
',GASTRITES - GASTRALGIAS

g IGESTÕES TARDIAS E PENIVEIS
FALTA D'APPETITE

• O'D'TUI DBBOBD1UrS DA DIGESTÃO

SOB AS FORMAS DE

ELIXIR .• de Pepsina BOUDAULT
VINHO•• de Pepsina BOUDAULT
POSo •• de Pepsina BOUDAULT
l'arII,PheOo COLLAS, 8, lU DanphlDl.
..m rodll pr/no/pa.. pharmat/II.

•CUra todas as Molestias resultantes dos Vicios do sangue : Es_o/ulas, &Me....,

RÔãiBOYVEAUP�ttAFFBECiE'UR / �6M�N5
AL XOD'URETO DE POTASS:rO ' Cbf:lpeOf' para bllmen�,

Ouraoa

aCCidente.s syphil1ticos antigos ou rabeldes: Ulceras, Tumores, G6m--.'lsal � 1>1'llmentO.
EaJostose, assim como L'IImphatts'lno, Escrofulas e Tuberculose. '

".UUI laia "••�'II",l.iJar :fU8lUebelleta,l ,;dIIl8YVUU·WrIGTEUa.... &dII ......,. N(I ,Cha péo Ca th I ri D�DSe.

/

AO COMlVlERCIO
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

utros vegetaes da fabrica de Guilherme Scheeffer , de Blumenau
df"'POf,i§ito na Pharmacia. e dro�a .. ia df,,'1

RAULINO HORN"& OLIVEIRA
r:nMW-EFl0101.7 RTTA no 15

\,-UL.AS DEBLANC4,,-P ::to4ureto de :rer;� in&ltera.vel O

I ii Ad:;:::::d::I:e��e:1�1!;�ao�c:;d;:�::ez, .iii\
Autor/sodas pelo Conselho medico �

'i aS3
da Sáo-Peter�burgo,

. ass
� .

i t:stas pílulas, em que achao-se reunidas as propriedades do
(!\I Iodo e <lo Ferro, convêm especlannente nas doencas tão va­

® riadas lI' e são a censequencía do germe escrofulosõ (tumores,
8) enrartes, humores (rios, ctc.j.docncas contra as quaes os simples

ferruginosos são lnefflcazes; r.a éhloro"is (pal�idez âa s meni­
nas não menstruaâasí, a Leucorrhea i nuores brancos ou

aua» alvO), a Amenorrhea (JJlenst1'ual'uo nuua ou aif/lcil) a
Tisica, a Syphilis constitucional, ele, Emfim,ofl'erecem
aos medícos um agente tucrapeulíco dos mais energicos para
estimular o organismo o rnodíücar as constituições Iympha­
tícas, fracas ou debílítadas.
N, B. - O iodureto de ferro ímuuro ou alterado é um medi­

camento infiel, irritante, Como prova da pureza e autnentí­
cidade das verdadeiras PUulas

de��Blancard, exija-se o nosso sello de
,prata reactiva, o timbre da tinso« âes

!,'abricants e a nossa assígnatura aqui C
nmcto.

Pbarmaoeutlco om p.4.ms. rue BODaparte, "O
DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇOES

..••••••••••884 0, ..

ELIXIH EST()MA�HI�O DE �O�lOMlJjLA

Amaro Manoel de Moraes
A. Lara
Araujo FIlbo
King
Joaquim Vicelilte da

tas
Franklin de Lima
J. de Miranda Ribeiro
Custodio Nunes JunIOr

Affonso de Carvalho
An tonlo Fraucisco de Souza
Felix COl'\lbo
João BJtelbo

Augusto Ces",r Chagas
Ignaclo Amorim Antnerpio
João Gonçalves Ferreira Cor-

reia da Camara
Antonio FI allr.i�co de S ,uza

AJtunes de Campos
João P"rell'a Lopeg
Luiz Maria de Sá Freire

Sympbronio Olympio Alvares
Coelho
Arlindo de Souaa

RODorio Vargas
Luiz Carneiro da Rocha
Moreira Senra

Luiz P:nto de Magalhães Si­
I flr.cira
I

João do Nascimeuto Guedes
Gustavo Caroara
Carlos Grey
Galdino Cicero do M1lgalhães
Constante Jardim
Ampblloquio de Araujo Ribeiro
J, B. Amoroso Lima

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




